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TEMAS DE POLÍTICA 
ECONÔMICA

DIMENSÃO DO ESTADO & PRODUTIVIDADE  | EDUCAÇÃO | TRABALHO | FINAL DO CICLO 

MIGRATÓRIO & URBANIZAÇÃO | COORDENAÇÃO EXECUTIVO –LEGISLATIVO | QUESTÃO 

FISCAL | SUSTENTABILIDADE  DAS POLÍTICAS A LONGO PRAZO

REVISÃO DA MORAL BRASILEIRA E O ABANDONO DO ATRASO | CIDADANIA, AUTO-

ESTIMA E CORAGEM CÍVICA PARA AS MUDANÇAS | NOSSA CONSTITUIÇÃO E A DÍVIDA 

PÚBLICA | CONSENSO SOBRE INFLAÇÃO: imposto aos pobres e nuvem para as questões 

reais do país | REFORMA TRIBUTÁRIA EFETIVA | COMPETITIVIDADE  | PRIVATIZAÇÕES

Too slow for too long CRISE DA DEMANDA E ESTAGNAÇÃO 

SECULAR

QUESTÃO AMBIENTAL COMO BALIZADOR DE LIMITES E 

OPORTUNIDADES

SOLIDEZ MACROECONÔMICA E ESTRATÉGIA DE LONGO PRAZO

CUSTO BRASIL + ATRASO

EDUCAÇÃO DIRECIONADA A GERAÇÃO DE VALOR



OS PRINCIPAIS 

ASPECTOS DA 

ECONOMIA SOB A 

PERSPECTIVA DA 

ATUAÇÃO DO ESTADO



E agora?

Alexandre Schwartsman



Plano de voo
 Motivação: como ficamos tão mal?

Desequilíbrio estrutural das contas públicas

Decisões equivocadas de política econômica

As consequências de “fazer o diabo”

 Déficits externos

 Inflação

 Dívida
 Juros
 Atividade e emprego

A crise política no caminho da correção dos erros



Por quê?

Fontes: Ipea e IBGE
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Culpar o resto do mundo não dá...

Fontes: CPB, FMI e IBGE

1995-1998 1999-2002 2003-2006 2007-2010 2011-2014

Mundo 3,5 3,5 5,0 3,5 3,6

América Latina 3,2 1,2 4,6 3,6 3,0

Brasil 2,5 2,2 3,5 4,6 2,2

Brasil (-) Mundo  (1,0)  (1,2)  (1,4) 1,1  (1,3)

Brasil (-) AL  (0,7) 1,0  (1,1) 1,0  (0,8)



Tendências fiscais de longo 

prazo



Gasto público cresce sem limites

Fonte: STN



Que gastos?

Fonte: STN



Em mais detalhe

Fonte: STN



E os estados...

Fonte: STN



A evolução do descontrole

Fonte: STN



A natureza da desaceleração 

pós-2010



De volta ao PIB

Fonte: IBGE



Queda persistente do desemprego

Fonte: IBGE (PME)



Perda de fôlego da produtividade

Fonte: S&A (com dados do IBGE )



Mais acentuada no setor industrial

Fonte: S&A (com dados do IBGE )



Forte elevação dos custos unitários

Fonte: S&A (com dados do IBGE )



Investimento aquém do necessário

Fonte: S&A (com dados do IBGE )



A reação (equivocada) de 

política



Extraordinária expansão fiscal

Fonte: S&A (com dados do BCB e STN)



Extraordinária expansão parafiscal

Fonte: S&A (com dados do BCB)



Bancos públicos engajados

Fonte: S&A (com dados do BCB)



Banco Central também engajado

Fonte: S&A (com dados do BCB)



A conta da “brincadeira”



Déficits externos inéditos

Fonte: BCB



Aceleração inflacionária

Fonte: IBGE



Que não se resume a preços administrados

Fonte: IBGE



Perda de controle sobre expectativas

Fonte: BCB



Tendência inquietante da dívida pública

Fonte: BCB



Risco e dólar para cima

Fonte: BCB
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Depreciação maciça da moeda

Fonte: S&A (com dados do BCB, IBGE e 

BLS)



Reversão da tendência da taxa de juros

Fonte: S&A (com dados do BCB)



Colapso da demanda interna e do PIB

Fonte: S&A (com dados do IBGE)



Uma visão mais detalhada

Fonte: S&A (com dados do IBGE)



Desemprego vara os dois dígitos

Fonte: S&A (com dados do IBGE)

Ano Média Quarto tri

2012 7,4 7,4

2013 7,1 6,7

2014 6,8 7,0

2015 8,5 9,7

2016 p 12,3 14,3

Taxa de desemprego



Emprego ainda não é o maior problema

Fonte: S&A (com dados do IBGE)



Renda do trabalho em queda

Fonte: S&A (com dados do IBGE)



Concluindo



A margem de manobra é mínima

Fonte:  MPO



Dilma não queria (nem podia) mudar

Fonte: Diversos



Todos os homens do presidente

Fonte: Folha de S. Paulo



Efeitos do teto de despesas

Fonte: S&A



Como ficaria o saldo primário

Fonte: S&A



Trajetórias preocupantes

Fonte: S&A



“Uma ponte para o futuro”

Fonte: Folha de S. Paulo



Principais conclusões
 Temor da dívida é o principal fator de inibição do investimento no país

 Necessário forte ajuste fiscal, com mudança das condições que implicam 

pressões de longo prazo sobre o gasto público

 É mais que claro que o governo Dilma não foi capaz de realizar o ajuste

 Não é óbvio que o governo Temer consiga realizar a proeza

 Há realimentação do econômico para o político e do político para o 

econômico
 Baixo crescimento/desemprego/inflação reduzem popularidade/poder

 Popularidade menor reduz capacidade de aprovação reformas

 Sem reformas, principalmente fiscal, temores aumentam, realimentado a recessão

 Concessões são a (modesta) válvula de escape econômica

 Quebra do círculo vicioso terá que vir do lado político
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REALIZAÇÃO


